
–

https://periodicos.ufpe.br/revistas/INV/index
https://doi.org/10.51359/2175-294x.2026.298634
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://orcid.org/0000-0002-5816-2489
https://doi.org/10.51359/2175-294x.2026.298634
mailto:freitaswanderson93@gmail.com


–

, p. 32), “Paulo Honório, por sua vez, é 

sentimento de propriedade”. O autoritarismo de Paulo Honório reflete o 





“Viera a trovoada. E, com ela, o 



” (

precisa negar sua autonomia. A esperança de “tornar se vaqueiro” é, 

(1979, p. 25) resume esse processo histórico ao afirmar que “o papel que 

empreitada que é e sempre foi a agropecuária brasileira”.



“Tinha vindo ao mundo para amansar brabo, curar feridas com 

também” (R



novamente, o narrador indica uma fresta de consciência: “pouco a pouco uma 

pequeno [...] Cultivariam um pedaço de terra” (R

desejo de “cultivar um pedaço de terra” representa o primeiro gesto de 

Paulo Honório declara: “O meu fito na vida foi apossar

Bernardo [...]” (R

m “ ”

—

“



dominação econômica”.

Ianni (1984, p. 155) acrescenta que “no campo, a ditadura tem sido 

muito mais persistente, generalizada, congênita, do que na cidade”, pois os 

A declaração de Fabiano na voz do narrador de que “o pai vivera assim, 

o avô também” traduz a herança da servidão. O personagem reconhece que 

que “ s coisas desde o começo do mundo tinham dono” (R



que “a pequena propriedade é um 

entre os camponeses sem terra e a classe latifundiária”. Desse modo, o 



“Casimiro Lopes, que não bebia 

faro de cão e fidelidade de cão” (R

“Você é um bicho, Fabiano. 

dificuldades” (R

coreografia do cigarro ecoa a mecânica do labor: “Fabiano pisou com firmeza 

ar regalado” 



a cena se repete quase nos mesmos termos: “Casimiro Lopes, de binga na mão, 

acendia o cigarro. […] Picando fumo com 

” (R

vocabulário espelhado, como “faca de ponta”, “binga” 

e “fumo”, e a automatização dos corpos revelam uma continuidade simbólica 

“ ”

reflexiva em Marciano: “Marciano, mulato esbodegado, regalou

—

” (R

, Fabiano esboça percepção semelhante: “Era bruto, sim senhor, nunca 

se. […] Vivia trabalhando como um 



escravo. […] Com certeza havia um erro no papel do branco. […] Trabalhar 

como negro e nunca arranjar carta de alforria!” (R

Honório reage com violência e humilhação: “—

cancelas para dentro ninguém mija fora do caco” 

explicita esse processo ao anular ontologicamente o herói: “Pensando bem, 

outros. […] Como vivia em terra alheia, cuidava de animais alheios, descobria

se cabra” (RAMOS, 1997, p. 

22). O verbo “julgar se” revela o momento mais agudo da reificação no sentido 

igual brutalidade: “Mande me cá o Marciano, aquele cachorro. […] Essa gente 

” (R

por meio de uma fala restrita e deformada: “Casimiro 

Lopes é coxo e tem um vocabulário mesquinho. […] Quanto a palavras, meia 



” (

: “Às vezes utilizava nas relações com as pessoas a mesma língua com 

– exclamações, onomatopeias. […] Admirava as 

em vão” (R

próprio sofrimento. Bakhtin observa que “a palavra é a arena onde se 

confrontam valores sociais contraditórios” (2006, p. 66), e é precisamente 




















